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Principais projetos executados 

Hospital Mater Dei Contorno, Igreja do Colégio Santo Antônio e Hotel Tulip Inn 

Savassi, em Belo Horizonte (MG); Campo de Golfe do Morro do Chapéu Golf Clube 

(Driving range e Tee Box), em Brumadinho (MG); e Cemitério Crematório Parque Re-

nascer, em Contagem (MG).

Projetos recentes 

Igreja Matriz de Bom Despacho; Galeria Miguel Rio Branco em Inhotim, Brumadinho; 

Capela de São Lucas, em Fortuna de Minas e Concessionária Roma Veículos, em Belo 

Horizonte, todos em Minas Gerais. Além de Condomínio Residencial da Construtora 

Direcional, em Brasília (DF) e Diagnóstico da iluminação pública do município de 

Fortaleza (CE). 

Projetos em execução
Conjunto arquitetônico da Praça da Liberdade, composto de 12 prédios históricos 

e Praça da Liberdade; e Novo Terminal Rodoviário, ambos em Belo Horizonte (MG). 

Quatro Capelas e duas Igrejas, em Ouro Preto (MG); áreas externas no Condomínio 

Golf Club Morro do Chapéu, em Brumadinho (MG); e Igreja Basílica de Bom Jesus, 

em Tremembé (SP).

Titular: 
João Gabriel Pereira de Almeida

Data de início das atividades:
1999

Endereço: 
Rua das Bromélias, 961  

Vila da Serra – Nova Lima – MG

Telefone: 
(31) 3547-8598 e (31) 8954-1757

Site:
www.ceilux.com.br

p e r f i l    e s c r i t ó r i o s

Ceilux
O CEILUX – CENTRO DE EXCELÊNCIA EM ILUMINAÇÃO – FOI FUNDADO NO FINAL DO ANO DE 1998 E INAUGURADO NO INÍCIO DE 1999. 

No princípio, foi concebido e projetado para fomentar, incrementar e difundir, por meio da elaboração de treinamentos, cursos e 

palestras, a ciência da iluminação em todas as suas áreas: residencial, comercial, industrial, cênica, esportiva, pública e outras.

Em meados de 2001, ampliou seu campo de atuação para a elaboração de projetos luminotécnicos e, atualmente, também realiza 

projetos de eficiência energética em instalações comerciais, públicas, industriais, instituições de ensino, dentre outras.

Segundo João Gabriel Pereira de Almeida, o Ceilux se diferencia das demais empresas de projetos de iluminação por também 

realizar cursos e treinamentos na área de iluminação, entre eles o de Projetos de Iluminação por Computadores – DIALux EVO, já 

que o titular é o único profissional reconhecido pela empresa alemã DIAL, fabricante do software, a ministrar esse treinamento na 

América do Sul.

Principais áreas de atuação
Projetos de iluminação de áreas internas e externas (áreas 

comerciais e industriais); de iluminação urbana de logradouros 

(ruas, avenidas e praças); de iluminação de fachadas e mo-

numentos; iluminação esportiva (campos de futebol, quadras 

poliesportivas, campos de golfe, etc.); elaboração de relatórios 

técnicos; treinamentos nas áreas correlatas; e consultoria a 

profissionais das áreas de arquitetura e engenharia.

Especialidades
Iluminação urbana, pública, comercial e de hotéis, além de 

treinamentos nas diversas áreas da iluminação.

Profi ssionais que compõem o escritório
O escritório é formado pelo engenheiro eletricista João 

Gabriel Pereira de Almeida; pelo coordenador de projetos 

Guilherme Costa; pelo administrador de empresas Pedro 

Delfino; e, atualmente, pelas estagiárias de arquitetura Paula 

Alencar e Verônica Mendes de Paula.

Prêmios recebidos
O escritório possui quatro troféus do Prêmio Abilux Pro-

jetos de Iluminação. Em 2004, ficou em primeiro e segundo 

lugar na Categoria Fachadas e Monumentos; em 2005, na 

mesma categoria, conquistou a terceira posição; já em 2006, 

Hospital Mater Dei Contorno, Belo Horizonte (MG).

 Igreja do Colégio Santo Antônio, Belo Horizonte (MG).

Hotel Tulip Inn Savassi, Belo Horizonte (MG).
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ficou em terceiro lugar na Categoria Lojas, Shopping e Entreteni-

mento. Em junho de 2014, conquistou o primeiro lugar do DIALux 

International Project Competition - Featured DIALux.

Entidades de classe que participa
IES (Illuminating Engineering Society of North America) e 

CREA/MG (Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de 

Minas Gerais).

É representante de alguma empresa do ramo? Qual?
Não.

Possui loja de produtos para iluminação? Qual?
Não.

Média de projetos executados em um ano
No ano de 2014, o escritório realizou 32 projetos, além dos 

cursos, elaboração de relatórios técnicos e consultorias. 

Profi ssionais considerados muito bons no Brasil e no exterior
Segundo o titular, poderia listar vários profissionais da área 

de projetos de iluminação e da área de iluminação de uma ma-

neira mais ampla. No entanto, existe um que foi muito importante 

em sua formação e que até hoje todos os profissionais da área 

podem sempre contar: o Prof. Dr. Isac Roizenblatt. Depois de 

uma vida dedicada a uma empresa grande de iluminação, ainda 
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encontrou tempo para realizar um mestrado e poste-

riormente um doutorado. Isso sim é de tirar o chapéu. 

O Prof. Isac é de uma sabedoria (em todos os senti-

dos) rara hoje em dia!

Ser lighting designer
 O titular prefere o termo Engenheiro de Ilumina-

ção ou Especificador de iluminação. Segundo ele, 

para ser um bom profissional é preciso estar atento 

às novas tecnologias e em dia com os lançamentos 

nacionais e internacionais da indústria. Participar de 

feiras e congressos internacionais é também muito 

importante. João Gabriel afirma que o tempo de saber 

apenas sobre “lux e lumens” ficou para trás e agora é 

o tempo de saber mais, principalmente sobre “bits e 

bytes”. A iluminação chegou à era digital, e quem não 

se atualizar pode perder o bonde do mercado.

Ser um bom profissional é aliar arte a tecnologia. 

Estética a durabilidade, sem esquecer, claro, da 

questão financeira. Na verdade, ser lighting designer 

é ter os pés na engenharia da iluminação, a cabeça 

na arquitetura e o coração na área econômica, pois 

não adianta nada elaborar um belo projeto, eficiente e 

duradouro, se o custo é inacessível ao cliente.

 

O futuro do lighting design
Estudar mais, ler mais, conhecer mais. Principal-

mente para os brasileiros, que são pouco afeitos aos 

estudos e às pesquisas. Infelizmente, toda nossa 

base conceitual é importada e, muitas vezes, não se 

aplica à nossa prática projetual. 

Apesar de entender que o próprio processo de 

desenho da iluminação é uma atividade que gera 

conhecimento, entendo o futuro como uma busca 

permanente ao conhecimento, ao saber, ou ao apren-

der mais.
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Igreja em Belo Horizonte

Luz colorida expressa liturgia católica na 
Paróquia Santo Antônio dos Funcionários

Por Erlei Gobi
Fotos: Ludmila Loureiro

c a s e

 A PAróquiA SAnto Antônio doS FuncionárioS é umA dAS

igrejas mais tradicionais de Belo Horizonte (MG). Localizada na 

região da Savassi, centro-sul da capital mineira, atua em diversos 

trabalhos de estudo e ações sociais na região. Inaugurada em 

1965, comemora seu Jubileu de Ouro em 2015 e, para celebrar 

esta data, passou por uma reformulação na iluminação de sua 

área interna.

 O novo projeto de iluminação da paróquia, assinado pelo 

lighting designer João Gabriel Pereira de Almeida, titular do 

Ceilux (Centro de Excelência em Iluminação), buscou expressar 

a simbologia da igreja católica através da luz, despertando a 

curiosidade dos fiéis para o significado das cores litúrgicas. Além 

disso, proporciona conforto e aconchego, já que a iluminação 

geral é quente (3000K com filtro âmbar). “O pároco local, Frei 

Juvenil Batista da Cruz, queria um ambiente 

aconchegante e propício à realização de 

eventos dentro da igreja, por isso optamos 

por uma temperatura de cor mais quente”, 

afirmou o lighting designer.

Altar

 Segundo o lighting designer, na liturgia 

da igreja católica, as cores exercem um 

papel importante. A cor branca simboliza a 

pureza e a alegria, utilizada em todas as fes-

tividades de Nosso Senhor, principalmente a 

Paixão de Cristo, Nossa Senhora, dos Anjos 

e dos Santos Não-Mártires. A cor verde 

representa a esperança, adotada nos domin-

gos do Tempo Comum, seguintes à festa da 

Epifania, e também depois do Pentecostes 

até o Advento. A cor vermelha, por sua vez, 

Barras de LED RGB de 54W 
embutidas em sancas localizadas 
no fundo do altar interagem com 
a comunidade e comunicam a 
mudança dos tempos litúrgicos.
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Academia Mineira de Letras

Iluminação valoriza 
fachada neoclássica

Por Erlei Gobi
Fotos: Daniel Lacerda
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 A AcAdemiA BrAsileirA de letrAs 
de Minas Gerais tem sua sede no palacete 

Borges da Costa, elegante construção 

dos anos 30. Localizado no centro de Belo 

Horizonte, capital mineira, o prédio conta 

com traços neoclássicos, como formas 

regulares, geométricas e simétricas; linhas 

volumétricas dominantes horizontais e 

pilastras coríntias.

 Em comemoração ao centenário da 

Academia, a fachada do palacete recebeu 

uma iluminação especial desenvolvida 

pelo Ceilux (Centro de Excelência em 

Iluminação). Iniciado em 2006, o projeto 

recebeu financiamento do Ministério da 

Cultura em parceria com a Cemig (Con-

cessionária de Energia do Estado de 

Minas Gerais) e teve sua conclusão em 

junho de 2010. “Nossa intenção foi realçar 

e valorizar a arquitetura da fachada, mas 

sem esquecer a eficiência energética”, 

afirmou Adriano Otávio de Oliveira, enge-

nheiro eletricista consultor do Ceilux.

 Toda a iluminação é comandada 

automaticamente por um painel elétri-

co desenvolvido especialmente para o 

projeto. Por meio de um timer, a Academia 

Mineira de Letras pode efetuar inúmeras 

configurações de horário. Atualmente, o 

acendimento está programado para as 19 

horas e o desligamento para as 2 horas, 

todos os dias. 

 Por se tratar de um palacete tombado, 

o projeto luminotécnico precisou adotar 

algumas medidas exigidas pelo IPHAN 

(Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional) e pelo IPHEA (Instituto Estadu-

al do Patrimônio Histórico e Artístico de 

Minas Gerais) para não interferir negativa-

O escritório Ceilux – Centro de Excelência em Ilu-
minação teve três cases publicados na revista Lume 
Arquitetura: na edição nº 12, com projeto realizado 
na Igreja Matriz de Santo Antônio (MG); na edição 
nº 47, com o trabalho desenvolvido na Academia 
Brasileira de Letras de Minas Gerais; e na edição nº 
71, com o projeto de iluminação da Paróquia Santo 
Antônio dos Funcionários, em Belo Horizonte (MG). 
João Gabriel Pereira de Almeida ainda colaborou na 
edição nº 2, com um artigo sobre Luxímetros, e na 
edição nº 66, na seção Ponto de Vista, com o artigo 
Informar e Formar.

Equipe Ceilux.
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 Todos os meses, recebemos em nossos escriTórios diversas

informações (e formação) sobre iluminação. São revistas, perió-

dicos, folders, links da internet, amostras de novas lâmpadas, 

luminárias, equipamentos auxiliares e, sobretudo, imagens. 

Muitas imagens. De produtos, lojas e projetos luminotécnicos 

belíssimos. Mas um pequeno desvio que venho observando há 

algum tempo diz respeito à comparação da iluminação de um 

determinado espaço com o uso de lâmpadas convencionais 

(fluorescente, de descarga etc.) e lâmpadas/luminárias LED.

 Ninguém, ou quase ninguém, duvida que os LEDs vieram 

mesmo para ficar e que atualmente vivemos uma revolução por 

conta desse pequeno notável. Sua vida útil, possibilidade de 

troca de cores, tamanho reduzido e o crescente aumento do 

fluxo luminoso produzido por Watt consumido, aliado ao fato do 

seu custo estar caindo a cada dia, tornam o LED um produto 

realmente muito interessante! 

 Entretanto o que me motivou a escrever esse artigo foi real-

mente a “forçação de barra” presente em algumas imagens que 

encontramos em nosso cotidiano de projetistas de iluminação. 

 Qualquer fotógrafo sabe que a quantidade de luz (imagem) 

captada por uma câmara depende do tempo de exposição e 

da velocidade de abertura do diafragma. Assim, uma mesma 

imagem poderá parecer mais clara quando o tempo exposição 

e/ou a abertura do diafragma da câmara aumentar. E vice-versa. 

Por exemplo, na imagem 1 é apresentada uma via pública com 

uso de lâmpadas de vapor de sódio de 400W, e na imagem 2, 

a mesma via, agora com lâmpadas de vapor de sódio de 250W. 

Será mesmo?

p o n t o    d e    v i s t a

Informar e Formar 

Por João Gabriel P. de Almeida Imagens comparativas de “antes e 
depois” podem ser enganosas

 A imagem 3 apresenta uma imagem de 

uma via com uso de lâmpadas de vapor de 

sódio de 100W, e a imagem 4 apresenta a 

mesma via, agora com lâmpadas vapor de 

sódio de 70W. Será? 

 O que se percebe é que, de forma inade-

quada, esse recurso é utilizado para compa-

rar ruas com iluminação a LED a ruas com 

iluminação convencional (lâmpadas de des-

carga). Muitas vezes, o fotógrafo acaba por 

superexpor a imagem das vias com lâmpa-

das LED, produzindo uma imagem mais clara 

e nítida quando comparadas com as imagens 

produzidas por vias similares iluminadas com 

lâmpadas à descarga. As fotografias 5 e 6 

comparam uma mesma via com lâmpadas 

LED e lâmpada de vapor de sódio. Nesse 

caso, temos uma imagem produzida com 

o uso de uma abertura maior e a segunda 

com o uso de uma abertura menor, dando a 

sensação de maior escuridão (observe que 

na imagem 5 as janelas situadas à esquerda 

da foto também estão mais claras do que na 

imagem 6!).

 Acredito no poder de informação e for-

mação das mídias especializadas, entretanto, 

nosso mercado está apenas engatinhando, 

no tamanho e no conhecimento, tornando ne-

cessário, de vez em quando, uma visão mais 

crítica das belas imagens a nós apresentadas.

 Assim, caro colega leitor, desconfie sem-

pre de imagens comparativas, tipo “Antes” 

e “Depois”, muitas vezes elas podem estar 

distorcendo a realidade criando a ideia de 

que uma solução é melhor que outra. Tenha 

sempre olhos críticos e prefira tirar conclusões 

a partir de sua própria experiência, ou a partir 

de valores medidos de forma adequada antes 

e depois, e não por imagens e simulações 

apresentadas sob a ótica das máquinas (de 

retrato ou das simulações dos programas de 

edição de imagens).
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João Gabriel P. de Almeida 
é engenheiro eletricista do Ceilux - 
Centro de Excelência em Iluminação.

O Shanxi Guangyu LED 
Lighting Co.,Ltd. é um 
fabricante profissional 
em produtos de 
iluminação LED 
poderosos. O item 
principal inclui luz 
comercial LED, luz 
exterior LED, luz 
industrial LED e luz 
especial LED, etc.

Centro de Marketing (Pequim)
Fone: 86 10 62113630   
Fax: 86 10 62153948
Cellular: 86 13564678509
Email: sales@gyledlight.com
www.gyledlighting.com
www.gyledlight.com

Nova Iluminação, Novo Mundo

O GYLED fornece 
serviços OEM com o 
suporte dos seus 
profissionais R&D e 
departamentos técnicos.

1) Elevada Energia

2) Fluxo Luminoso

3) Prestação de Cor Índice

4) Protecção de Ingresso

5) Teste de Desempenho

250w a 450w

23,000lm a 41,000lm com fonte 
de energia LED da marca CITIZEN

80

IP66 para uso no interior e no exterior

de acordo com o teste LM-80 e 
LM79 realizado por UL Lab(US) 

LÂMPADA LED DE ALTO-PÓLO
GY550GGXXX/AC

TRI-PROOF LIGHT
GY600SF20 GY1200SF40
A luz tri-proof refere-se a anticorrosão, prova de 
pó e prova de água.
Usando o Ambiente: Geralmente aplicável a 
humidade, lugares altamente corrosivos e 
poeirentos como a garagem de parqueamento 
subterrâneo, armazém e piscina, etc.
Chip LED Marca: SAMSUNG marca SMD3030 
fonte de luz.
Parâmetros da drive: GY600SF20 (voltagem de 
saída 30-40V, corrente eléctrica 0.48A); 
GY1200SF40 (voltagem de saída 30-40V, 
corrente eléctrica 0.96A) .
Temperatura da cor: De acordo com os 
requisitos do cliente.

Tamanho da lâmpada: GY600SF20: 
665*124*91mm ,
GY1200SF40: 1266*124*91mm
Alcance da voltagem de entrada: 
AC100~240V
Energia: 20W,40W
CRI:≥80
Classificação IP: IP65

LED TUNNEL LIGHT

GY4413SD
GY5713SD
GY7013SD
GY8313SD
GY5726SD
GY5739SD

25W bis 180W
2,375lm to 17,100lm
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encontrou tempo para realizar um mestrado e poste-

riormente um doutorado. Isso sim é de tirar o chapéu. 

O Prof. Isac é de uma sabedoria (em todos os senti-

dos) rara hoje em dia!

Ser lighting designer
 O titular prefere o termo Engenheiro de Ilumina-

ção ou Especificador de iluminação. Segundo ele, 

para ser um bom profissional é preciso estar atento 

às novas tecnologias e em dia com os lançamentos 

nacionais e internacionais da indústria. Participar de 

feiras e congressos internacionais é também muito 

importante. João Gabriel afirma que o tempo de saber 

apenas sobre “lux e lumens” ficou para trás e agora é 

o tempo de saber mais, principalmente sobre “bits e 

bytes”. A iluminação chegou à era digital, e quem não 

se atualizar pode perder o bonde do mercado.

Ser um bom profissional é aliar arte a tecnologia. 

Estética a durabilidade, sem esquecer, claro, da 

questão financeira. Na verdade, ser lighting designer 

é ter os pés na engenharia da iluminação, a cabeça 

na arquitetura e o coração na área econômica, pois 

não adianta nada elaborar um belo projeto, eficiente e 

duradouro, se o custo é inacessível ao cliente.

 

O futuro do lighting design
Estudar mais, ler mais, conhecer mais. Principal-

mente para os brasileiros, que são pouco afeitos aos 

estudos e às pesquisas. Infelizmente, toda nossa 

base conceitual é importada e, muitas vezes, não se 

aplica à nossa prática projetual. 

Apesar de entender que o próprio processo de 

desenho da iluminação é uma atividade que gera 

conhecimento, entendo o futuro como uma busca 

permanente ao conhecimento, ao saber, ou ao apren-

der mais.
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Igreja em Belo Horizonte

Luz colorida expressa liturgia católica na 
Paróquia Santo Antônio dos Funcionários

Por Erlei Gobi
Fotos: Ludmila Loureiro

c a s e

 A PAróquiA SAnto Antônio doS FuncionárioS é umA dAS

igrejas mais tradicionais de Belo Horizonte (MG). Localizada na 

região da Savassi, centro-sul da capital mineira, atua em diversos 

trabalhos de estudo e ações sociais na região. Inaugurada em 

1965, comemora seu Jubileu de Ouro em 2015 e, para celebrar 

esta data, passou por uma reformulação na iluminação de sua 

área interna.

 O novo projeto de iluminação da paróquia, assinado pelo 

lighting designer João Gabriel Pereira de Almeida, titular do 

Ceilux (Centro de Excelência em Iluminação), buscou expressar 

a simbologia da igreja católica através da luz, despertando a 

curiosidade dos fiéis para o significado das cores litúrgicas. Além 

disso, proporciona conforto e aconchego, já que a iluminação 

geral é quente (3000K com filtro âmbar). “O pároco local, Frei 

Juvenil Batista da Cruz, queria um ambiente 

aconchegante e propício à realização de 

eventos dentro da igreja, por isso optamos 

por uma temperatura de cor mais quente”, 

afirmou o lighting designer.

Altar

 Segundo o lighting designer, na liturgia 

da igreja católica, as cores exercem um 

papel importante. A cor branca simboliza a 

pureza e a alegria, utilizada em todas as fes-

tividades de Nosso Senhor, principalmente a 

Paixão de Cristo, Nossa Senhora, dos Anjos 

e dos Santos Não-Mártires. A cor verde 

representa a esperança, adotada nos domin-

gos do Tempo Comum, seguintes à festa da 

Epifania, e também depois do Pentecostes 

até o Advento. A cor vermelha, por sua vez, 

Barras de LED RGB de 54W 
embutidas em sancas localizadas 
no fundo do altar interagem com 
a comunidade e comunicam a 
mudança dos tempos litúrgicos.
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c a s e

Academia Mineira de Letras

Iluminação valoriza 
fachada neoclássica

Por Erlei Gobi
Fotos: Daniel Lacerda
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 A AcAdemiA BrAsileirA de letrAs 
de Minas Gerais tem sua sede no palacete 

Borges da Costa, elegante construção 

dos anos 30. Localizado no centro de Belo 

Horizonte, capital mineira, o prédio conta 

com traços neoclássicos, como formas 

regulares, geométricas e simétricas; linhas 

volumétricas dominantes horizontais e 

pilastras coríntias.

 Em comemoração ao centenário da 

Academia, a fachada do palacete recebeu 

uma iluminação especial desenvolvida 

pelo Ceilux (Centro de Excelência em 

Iluminação). Iniciado em 2006, o projeto 

recebeu financiamento do Ministério da 

Cultura em parceria com a Cemig (Con-

cessionária de Energia do Estado de 

Minas Gerais) e teve sua conclusão em 

junho de 2010. “Nossa intenção foi realçar 

e valorizar a arquitetura da fachada, mas 

sem esquecer a eficiência energética”, 

afirmou Adriano Otávio de Oliveira, enge-

nheiro eletricista consultor do Ceilux.

 Toda a iluminação é comandada 

automaticamente por um painel elétri-

co desenvolvido especialmente para o 

projeto. Por meio de um timer, a Academia 

Mineira de Letras pode efetuar inúmeras 

configurações de horário. Atualmente, o 

acendimento está programado para as 19 

horas e o desligamento para as 2 horas, 

todos os dias. 

 Por se tratar de um palacete tombado, 

o projeto luminotécnico precisou adotar 

algumas medidas exigidas pelo IPHAN 

(Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional) e pelo IPHEA (Instituto Estadu-

al do Patrimônio Histórico e Artístico de 

Minas Gerais) para não interferir negativa-

O escritório Ceilux – Centro de Excelência em Ilu-
minação teve três cases publicados na revista Lume 
Arquitetura: na edição nº 12, com projeto realizado 
na Igreja Matriz de Santo Antônio (MG); na edição 
nº 47, com o trabalho desenvolvido na Academia 
Brasileira de Letras de Minas Gerais; e na edição nº 
71, com o projeto de iluminação da Paróquia Santo 
Antônio dos Funcionários, em Belo Horizonte (MG). 
João Gabriel Pereira de Almeida ainda colaborou na 
edição nº 2, com um artigo sobre Luxímetros, e na 
edição nº 66, na seção Ponto de Vista, com o artigo 
Informar e Formar.

Equipe Ceilux.

D
iv

ul
g

aç
ão

L U M E     A R Q U I T E T U R A 55 L U M E     A R Q U I T E T U R A 54 

 Todos os meses, recebemos em nossos escriTórios diversas

informações (e formação) sobre iluminação. São revistas, perió-

dicos, folders, links da internet, amostras de novas lâmpadas, 

luminárias, equipamentos auxiliares e, sobretudo, imagens. 

Muitas imagens. De produtos, lojas e projetos luminotécnicos 

belíssimos. Mas um pequeno desvio que venho observando há 

algum tempo diz respeito à comparação da iluminação de um 

determinado espaço com o uso de lâmpadas convencionais 

(fluorescente, de descarga etc.) e lâmpadas/luminárias LED.

 Ninguém, ou quase ninguém, duvida que os LEDs vieram 

mesmo para ficar e que atualmente vivemos uma revolução por 

conta desse pequeno notável. Sua vida útil, possibilidade de 

troca de cores, tamanho reduzido e o crescente aumento do 

fluxo luminoso produzido por Watt consumido, aliado ao fato do 

seu custo estar caindo a cada dia, tornam o LED um produto 

realmente muito interessante! 

 Entretanto o que me motivou a escrever esse artigo foi real-

mente a “forçação de barra” presente em algumas imagens que 

encontramos em nosso cotidiano de projetistas de iluminação. 

 Qualquer fotógrafo sabe que a quantidade de luz (imagem) 

captada por uma câmara depende do tempo de exposição e 

da velocidade de abertura do diafragma. Assim, uma mesma 

imagem poderá parecer mais clara quando o tempo exposição 

e/ou a abertura do diafragma da câmara aumentar. E vice-versa. 

Por exemplo, na imagem 1 é apresentada uma via pública com 

uso de lâmpadas de vapor de sódio de 400W, e na imagem 2, 

a mesma via, agora com lâmpadas de vapor de sódio de 250W. 

Será mesmo?

p o n t o    d e    v i s t a

Informar e Formar 

Por João Gabriel P. de Almeida Imagens comparativas de “antes e 
depois” podem ser enganosas

 A imagem 3 apresenta uma imagem de 

uma via com uso de lâmpadas de vapor de 

sódio de 100W, e a imagem 4 apresenta a 

mesma via, agora com lâmpadas vapor de 

sódio de 70W. Será? 

 O que se percebe é que, de forma inade-

quada, esse recurso é utilizado para compa-

rar ruas com iluminação a LED a ruas com 

iluminação convencional (lâmpadas de des-

carga). Muitas vezes, o fotógrafo acaba por 

superexpor a imagem das vias com lâmpa-

das LED, produzindo uma imagem mais clara 

e nítida quando comparadas com as imagens 

produzidas por vias similares iluminadas com 

lâmpadas à descarga. As fotografias 5 e 6 

comparam uma mesma via com lâmpadas 

LED e lâmpada de vapor de sódio. Nesse 

caso, temos uma imagem produzida com 

o uso de uma abertura maior e a segunda 

com o uso de uma abertura menor, dando a 

sensação de maior escuridão (observe que 

na imagem 5 as janelas situadas à esquerda 

da foto também estão mais claras do que na 

imagem 6!).

 Acredito no poder de informação e for-

mação das mídias especializadas, entretanto, 

nosso mercado está apenas engatinhando, 

no tamanho e no conhecimento, tornando ne-

cessário, de vez em quando, uma visão mais 

crítica das belas imagens a nós apresentadas.

 Assim, caro colega leitor, desconfie sem-

pre de imagens comparativas, tipo “Antes” 

e “Depois”, muitas vezes elas podem estar 

distorcendo a realidade criando a ideia de 

que uma solução é melhor que outra. Tenha 

sempre olhos críticos e prefira tirar conclusões 

a partir de sua própria experiência, ou a partir 

de valores medidos de forma adequada antes 

e depois, e não por imagens e simulações 

apresentadas sob a ótica das máquinas (de 

retrato ou das simulações dos programas de 

edição de imagens).
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João Gabriel P. de Almeida 
é engenheiro eletricista do Ceilux - 
Centro de Excelência em Iluminação.

O Shanxi Guangyu LED 
Lighting Co.,Ltd. é um 
fabricante profissional 
em produtos de 
iluminação LED 
poderosos. O item 
principal inclui luz 
comercial LED, luz 
exterior LED, luz 
industrial LED e luz 
especial LED, etc.

Centro de Marketing (Pequim)
Fone: 86 10 62113630   
Fax: 86 10 62153948
Cellular: 86 13564678509
Email: sales@gyledlight.com
www.gyledlighting.com
www.gyledlight.com

Nova Iluminação, Novo Mundo

O GYLED fornece 
serviços OEM com o 
suporte dos seus 
profissionais R&D e 
departamentos técnicos.

1) Elevada Energia

2) Fluxo Luminoso

3) Prestação de Cor Índice

4) Protecção de Ingresso

5) Teste de Desempenho

250w a 450w

23,000lm a 41,000lm com fonte 
de energia LED da marca CITIZEN

80

IP66 para uso no interior e no exterior

de acordo com o teste LM-80 e 
LM79 realizado por UL Lab(US) 

LÂMPADA LED DE ALTO-PÓLO
GY550GGXXX/AC

TRI-PROOF LIGHT
GY600SF20 GY1200SF40
A luz tri-proof refere-se a anticorrosão, prova de 
pó e prova de água.
Usando o Ambiente: Geralmente aplicável a 
humidade, lugares altamente corrosivos e 
poeirentos como a garagem de parqueamento 
subterrâneo, armazém e piscina, etc.
Chip LED Marca: SAMSUNG marca SMD3030 
fonte de luz.
Parâmetros da drive: GY600SF20 (voltagem de 
saída 30-40V, corrente eléctrica 0.48A); 
GY1200SF40 (voltagem de saída 30-40V, 
corrente eléctrica 0.96A) .
Temperatura da cor: De acordo com os 
requisitos do cliente.

Tamanho da lâmpada: GY600SF20: 
665*124*91mm ,
GY1200SF40: 1266*124*91mm
Alcance da voltagem de entrada: 
AC100~240V
Energia: 20W,40W
CRI:≥80
Classificação IP: IP65

LED TUNNEL LIGHT

GY4413SD
GY5713SD
GY7013SD
GY8313SD
GY5726SD
GY5739SD

25W bis 180W
2,375lm to 17,100lm


